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1. Adocao da ordem do dia provisoria
9325/15 OJ CONS 30 TRANS 181 TELECOM 130 ENER 227

O Conselho adotou a ordem do dia acima referida.

ATIVIDADES NAO LEGISLATIVAS

2. Aprovacao da lista de pontos "A"
9426/15 PTS A 44

O Conselho aprovou a lista de pontos "A" constante do documento 9426/15.

Constam do anexo as declaragdes referentes a estes pontos.

3. Execucao da Estratégia Europeia de Seguranca Energética — Seguranca do
aprovisionamento
- Debate de orientacao
10409/14 ENER 208 ENV 494 CLIMA 61 POLGEN 79
+ REV 1 (r0)
9285/15 ENER 223 ENV 366 CLIMA 58 POLGEN 84

O Conselho procedeu a um debate de orientacdo sobre o assunto em epigrafe com base no

questionario constante do documento 9285/15.

4. Projeto de conclusdoes do Conselho sobre a implementacao da Unido da Energia:
empoderar os consumidores e atrair investimentos no setor da energia
- Adocgao
9073/15 ENER 185 CLIMA 56

O Conselho adotou conclusdes sobre "a implementag¢do da Unido da Energia: empoderar os

consumidores e atrair investimentos no setor da energia", conforme consta do doc. 9073/15.

A Delegacdo Grega emitiu uma declaragdo para a ata do Conselho, que consta do anexo.

9720/15 3
DG E2 LIMITE PT



5. Diversos

a)

b)

Relacoes externas no dominio da energia
(i) Reuniao trilateral Ucrania-Ruassia-UE
(ii) Comunidade da Energia
- Informacao da Comissao
9090/15 ENER 187 COEST 146 COWEB 40 RELEX 403

O Conselho tomou conhecimento das informagdes acima referidas.

Resultados da 10.” reunido plenaria do Féorum Europeu da Energia Nuclear
(FEEN) (Praga, 26-27 de maio de 2015)
— Informacao da Delegacao Checa

9093/1/15 ATO 32 REV 1

A Delegacdo Checa informou o Conselho com base no documento 9093/1/15 REV 1.

Programa de trabalho da préxima Presidéncia
— Informacao da Delegacdo Luxemburguesa
9091/15 ENER 188

O Conselho tomou conhecimento das informag¢des acima referidas.
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ANEXO

DECLARACOES A EXARAR NA ATA DO CONSELHO

Ad ponto 1 da Carta Internacional da Energia (Haia, 20-21 de maio de 2015)
lista de pontos Declaracio da Comissdo, em nome da Unido Europeia, sobre a
"A": aplicabilidade da parte da Carta Internacional da Energia dedicada aos

mecanismos de resolucio de litigios
- Aprovacio da declaracao pelo Conselho

DECLARACAO DO CONSELHO

"O Conselho regista que a Comissao fez uma declaragdao em nome da Unido Europeia relativa ao
titulo II, ponto 4, da Carta Internacional da Energia, na conferéncia internacional em Haia, em 20-
-21 de maio de 2015, onde a Carta foi adotada e assinada.

A Comissao nao apresentou ao Conselho, em tempo util, o projeto da declaracao que tencionava
fazer em nome da Unido Europeia.

O Conselho recorda que, segundo o artigo 13.°, n.° 2, do TUE, cada institui¢ao atua dentro dos
limites das atribui¢gdes que lhe sdo conferidas pelos Tratados. O artigo 16.°, n.° 1, do TUE, dispoe
que o Conselho exerce fungdes de definicdo das politicas e de coordenagdo em conformidade com
as condi¢des estabelecidas nos Tratados. A representacdo externa da Unido Europeia prevista no
artigo 17.°, n.° 1, do TUE ndo pode ser autonomamente assegurada pela Comissdo sem respeitar o
papel de definicao de politicas que cabe ao Conselho, no que respeita ao conteudo de instrumentos
que incluem compromissos politicos em nome da Unido. A representagdo externa da Unido, por um
lado, e a determinagdo do teor politico das posi¢des a adotar em nome da Unido, por outro, sao duas
funcdes distintas. Faz parte das funcdes de defini¢ao de politicas que incumbem ao Conselho
determinar a posi¢ao da Unido relativamente as politicas tratadas na Carta Internacional da Energia.

O Conselho recorda que estabeleceu a posi¢ao da Unido Europeia e da EURATOM sobre a adogado
e assinatura da Carta Internacional da Energia (doc. 8416/15) na sua 3386.* reunido de 11 de maio
de 2015.

Qualquer declaragdo em nome da Unido Europeia relacionada com a adogao e assinatura da Carta
Internacional da Energia deve ser determinada também pelo Conselho, em conformidade com os
Tratados.
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O Conselho recorda que a competéncia relativa ao investimento no ambito da Carta ¢ partilhada
entre a Unido e os seus Estados-Membros. Qualquer declaragdo em nome da Unido tem de se
limitar a matérias da competéncia da Unido.

A respeito de qualquer declaracdo que seja, em parte, da competéncia da Unido Europeia e, em
parte, da dos Estados-Membros, ¢ essencial assegurar uma estreita cooperagdo entre os
Estados-Membros ¢ as instituigdes da Unido.

A presente declaragdao nao prejudica a natureza especial da ordem juridica interna da UE, que define
as relagdes entre a Unido Europeia e os seus Estados-Membros, assim como entre os
Estados-Membros."

Ad ponto 4 da Projeto de conclusdes do Conselho sobre a implementac¢io da Unido da
lista de pontos Energia: empoderar os consumidores e atrair investimentos no setor da
"B": energia

- Adocio
DECLARACAO DA GRECIA

"A Unido da Energia e as politicas energéticas da UE ndo devem ser orientadas para o mercado.
Uma tal Unido da Energia teria muito provavelmente um efeito adverso sobre a seguranga
energética, o custo da energia e os objetivos de uma produgdo energética nao poluente em todos os
paises da UE. Uma Unido da energia que dé prioridade aos mercados também ndo contribuiria para
o desenvolvimento e a inovagao no setor da energia na Europa. Pelo contrario, iria agravar as
desigualdades existentes, causar distor¢des e desequilibrios e reforgar a estrutura oligopolista do
mercado, comprometendo a seguranga energética na Europa.

A Comissdo, no ambito dos seus esfor¢os para a seguranga energética, devera tomar iniciativas
drésticas para combater a pobreza energética, reduzir as desigualdades em matéria de energia entre
os paises e regides da Europa, melhorar as infraestruturas energéticas, colmatar o fosso tecnologico
e reduzir o custo da energia nas economias mais fracas da Europa."

9720/15 6
DG E2 LIMITE PT



	ÍNDICE
	a) Relações externas no domínio da energia
	b) Resultados da 10.ª reunião plenária do Fórum Europeu da Energia Nuclear (FEEN) (Praga, 26-27 de maio de 2015)
	c) Programa de trabalho da próxima Presidência
	9325/15 OJ CONS 30 TRANS 181 TELECOM 130 ENER 227

	O Conselho adotou a ordem do dia acima referida.
	9426/15 PTS A 44

	O Conselho aprovou a lista de pontos "A" constante do documento 9426/15.
	Constam do anexo as declarações referentes a estes pontos.
	– Debate de orientação
	10409/14 ENER 208 ENV 494 CLIMA 61 POLGEN 79
	+ REV 1 (ro)

	9285/15 ENER 223 ENV 366 CLIMA 58 POLGEN 84

	O Conselho procedeu a um debate de orientação sobre o assunto em epígrafe com base no questionário constante do documento 9285/15.
	– Adoção
	9073/15 ENER 185 CLIMA 56

	O Conselho adotou conclusões sobre "a implementação da União da Energia: empoderar os consumidores e atrair investimentos no setor da energia", conforme consta do doc. 9073/15.
	A Delegação Grega emitiu uma declaração para a ata do Conselho, que consta do anexo.
	a) Relações externas no domínio da energia
	(i) Reunião trilateral Ucrânia-Rússia-UE
	(ii) Comunidade da Energia
	– Informação da Comissão
	9090/15 ENER 187 COEST 146 COWEB 40 RELEX 403

	O Conselho tomou conhecimento das informações acima referidas.

	b) Resultados da 10.ª reunião plenária do Fórum Europeu da Energia Nuclear (FEEN) (Praga, 26-27 de maio de 2015)
	– Informação da Delegação Checa
	9093/1/15 ATO 32 REV 1

	A Delegação Checa informou o Conselho com base no documento  9093/1/15 REV 1.

	c) Programa de trabalho da próxima Presidência
	– Informação da Delegação Luxemburguesa
	9091/15 ENER 188

	O Conselho tomou conhecimento das informações acima referidas.

	DECLARAÇÕES A EXARAR NA ATA DO CONSELHO

